
ATA DA SEPTUAGÉSIMA NONA SESSÃO ORDINÁRIA DA TERCEIRA SESSÃO 

LEGISLATIVA, DÉCIMA SÉTIMA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DA 

ESTÂNCIA TURÍSTICA DE OLÍMPIA, REALIZADA NO DIA VINTE E CINCO DE 

JUNHO DE DOIS MIL E DEZENOVE ÀS DEZENOVE HORAS.  

 

 

                            Aos vinte e cinco dias do mês de junho 

do ano de dois mil e dezenove, às dezenove horas, sob a Presidência 

do Senhor Vereador Antônio Delomodarme, Presidente da Câmara 

Municipal da Estância Turística de Olímpia, e presentes os demais 

membros da Mesa Diretora:  Vice-Presidente, Vereador Marco Antônio 

Parolim de Carvalho; Primeiro Secretário, Vereador Luiz Gustavo 

Pimenta; Segundo Secretário, Vereador Luiz Antônio Ribeiro e com 

a presença dos Senhores Vereadores Fernando Roberto da Silva, 

Flávio Augusto Olmos, Hélio Lisse Júnior, João Batista Dias 

Magalhães, José Elias Morais e Luiz Antônio Moreira Salata  

realizou-se a Septuagésima Nona Sessão Ordinária, da Terceira 

Sessão Legislativa, Décima Sétima Legislatura da Câmara Municipal 

da Estância Turística de Olímpia.  Feita a chamada e, verificado 

haver número regimental, o Senhor Presidente, “Sob a Proteção de 

Deus”, dá por iniciados os trabalhos, convidando o Vereador João 

Batista Dias Magalhães para que proceda a leitura de um trecho do 

Santo Evangelho.  Iniciando os trabalhos, passa-se à apreciação da 

Ata da Septuagésima Quinta Sessão Ordinária do dia treze de maio 

de dois mil e dezenove.  A ata é colocada em discussão.  Não 

havendo oradores, em votação, sendo, aprovada pela unanimidade dos 

Senhores Vereadores presentes em Plenário.  Prosseguindo os 

trabalhos, o Senhor Presidente solicita ao Primeiro Secretário que 

proceda a leitura das Ementas dos Projetos constantes do 

expediente.  Projeto de Lei nº 5497/2019, avulso nº 87/2019, de 

autoria do Executivo, que dispõe sobre a abertura de créditos 

especiais.  O Projeto é encaminhado à Comissão de Justiça e Redação 

e à Ordem do Dia.  Projeto de Lei nº 5498/2019, avulso nº 88/2019, 

de autoria do Executivo, que dispõe sobre a abertura de crédito 

suplementar.  O Projeto é encaminhado à Comissão de Justiça e 

Redação e à Ordem do Dia.  Projeto de Lei nº 5499/2019, avulso nº 



 

 

 

 

89/2019, de autoria do Executivo, que dispõe sobre a abertura de 

créditos suplementares.  O Projeto é encaminhado à Comissão de 

Justiça e Redação e à Ordem do Dia.  Projeto de Decreto Legislativo 

nº 508/2019, avulso nº 86/2019, de autoria do Vereador Marco 

Antônio Parolim de Carvalho, que dispõe sobre a concessão do Título 

de Cidadão Honorário de Olímpia, ao Excelentíssimo Desembargador 

Ronaldo Sérgio Moreira da Silva.  O Projeto é encaminhado à 

Comissão de Justiça e Redação.  Dando sequência aos trabalhos, são 

lidos pelo Senhor Primeiro Secretário, aprovados pelo Plenário, ou 

deferidos pela Presidência, conforme o caso, os seguintes 

requerimentos:  383, 392, 393, 394, 395, 396, 397, 398 e 399/2019, 

de autoria do Vereador Flávio Augusto Olmos.  400 e 401/2019, de 

autoria do Vereador Hélio Lisse Júnior.  403, 404, 405, 406, 407 

e 408/2019, de autoria do Vereador Luiz Antônio Moreira Salata.  

Esgotados os Requerimentos, passa-se a leitura do resumo das 

Indicações.  Nos termos do artigo 3º, da Resolução nº 122, de 

16/02/93, o Senhor Presidente solicita ao Primeiro Secretário que 

proceda à leitura do Resumo das Indicações apresentadas 

salientando que as mesmas seriam encaminhadas aos setores 

competentes, para as providências cabíveis, pois já haviam sido 

deferidas pela Presidência:  471, 472, 473, 474, 475, 476, 477, 

478, 479, 480, 481, 482, 483 e 484/2019, de autoria do Vereador 

Antônio Delomodarme.  485 e 486/2019, de autoria do Vereador Hélio 

Lisse Júnior.  487 e 488/2019, de autoria do Vereador Flávio 

Augusto Olmos.  A seguir, esgotadas as matérias constantes do 

Expediente, passa-se, a seguir, aos minutos regimentais a que têm 

direito os Senhores Edis para fazer uso da palavra.  Usam da 

palavra os Edis:  Assume a presidência o Vereador Marco Antônio 

Parolim de Carvalho.  Antônio Delomodarme: (sem revisão do orador: 

19:25) “Senhor Presidente. Saudações. Nesse feriado, eu fiquei 

muito feliz. Várias obras foram inauguradas pelo Prefeito 

Municipal. Não empurra com a barriga porque é determinado.  Não 

deixa obra pela metade ou inacabada. Ele é o Prefeito que faz a 

coisa acontecer. Inaugurou uma grande caixa d’água para abastecer 

grande parte da Zona Norte da nossa cidade. Instalou gerador de 

energia elétrica, liga automaticamente, caso haja falta de 



 

 

 

 

energia, mantendo o bombeamento para fornecimento de água aos 

moradores daquela região. Eu morei no bairro Morada Verde, eu sei 

as dificuldades das pessoas daquela região. Agora, com o poço 

profundo da cachoeirinha, abastecerá outro setor da Zona Leste. 

Vai acabar uma vez por todas com aqueles problemas de falta d’água 

naquele setor da cidade. Depois, nós fomos a Ribeiro dos Santos 

onde houve entrega de sessenta casas as famílias que ficaram muito 

contentes. Também, fomos na inauguração de uma Rua, Vila Cizoto, 

recurso que o Secretário buscou junto ao Bolçone quando foi 

Deputado. Já passaram vários Prefeitos, mas ninguém teve essa 

atitude de asfaltar aquela rua. Sabe por quê? Porque é ao lado do 

Bazar das Noivas onde a banda de lá da Rua não construíram casas; 

sabe! Então, nenhum Prefeito quis asfaltar porque não tem voto do 

outro lado; mas esse não, ele foi lá e asfaltou! Nós também 

comparecemos na grande Festa do Jardim Boa Esperança para entregar 

quase quinhentas escrituras àquele povo maravilhoso daquela 

região. Muitos sonharam com a chegada desse dia. Agora, torna-se 

realidade. Quem levantou tudo isso, eu falo com a maior 

tranquilidade que foi o Vereador João Batista Dias Magalhães. Ele 

iniciou. Foi concretizado no domingo. E então, a gente tem que 

falar a verdade; certo! Vários Prefeitos empurraram com a barriga. 

É fácil empurrar com a barriga. Esse não! Nosso Prefeito atual é 

determinado e não deixa nada para trás. Agosto vem à obra 

centenária, inaugurará a lagoa de tratamento, tão sonhada pela 

nossa população.  Então, parabéns Prefeito! Esse é o caminho certo! 

Agora, só falta tratar dos bairros da cidade aí que vai ser uma 

das melhores Administrações que já passou por esse município. Um 

abraço a todos!”  Reassume a presidência o Vereador Antônio 

Delomodarme.  Fernando Roberto da Silva: (sem revisão do orador: 

19:30) “Senhor Presidente. Saudações. Há um ano estive no bairro 

Viva Olímpia visitando as obras de perfuração do poço e instalada 

a caixa d’água, um milhão e quinhentos mil litros. Vai abastecer 

os bairros Harmonia, Morada Verde e toda a Zona Leste. A Secretária 

Tina Riscali havia acabado de assumir e seria resolvido o problema. 

Parabenizo a Tina Riscali e o Prefeito Municipal por acabar com a 

falta d’água na Zona Leste. A população está feliz com esse grande 



 

 

 

 

avanço. A Rua Theodomiro Joaquim Bitencourt há muito anos sem 

asfalto. Ementa do Deputado Bolsoni, Doutor Magalhães poderá falar 

melhor sobre isso, eu fico feliz por atender as pessoas daqueles 

bairros também. Dizer da emoção por participar no Distrito de 

Ribeiro dos Santos e Bairro Boa Esperança. Parabenizar o trabalho 

de todos: Ex-prefeito Carneiro; Ex-prefeito Geninho Zuliani, 

Cidade legal, pelo trabalho desenvolvido para resolver os 

problemas das escrituras. O trabalho do atual Prefeito e toda a 

estrutura. Vi a felicidade das pessoas quando receberam as 

escrituras registradas em Cartório. Obrigado, Senhor Presidente, 

por enquanto é só!”  Flávio Augusto Olmos: (sem revisão do orador: 

19:34) “Senhor Presidente. Saudações. Luiz do Ovo batalhou por 

essas escrituras do Bairro. Certeza que, seu esforço não foi em 

vão. Parabéns Luiz! Voto de Aplauso ao Senhor Adair, funcionário 

desta Casa, pela classificação em primeiro lugar na prova em São 

José do Rio Preto. Sempre que a gente faz Voto de Aplauso é um 

incentivo para que continue se esforçando. Voto de Aplauso ao 

Joseph Rossi pela restauração do prédio do antigo Banco Real. 

Reconhecer que vai ficar muito bonita a nossa Praça. Voto de 

Aplauso também ao Marco que reinaugura a loja ELETRO MAM como 

representante da TIM. Aí, eu fico impressionado com o nosso 

Prefeito Municipal inaugurando obras. Amanhã inaugura CPDA. 

Comissão Permanente de Avaliação de Documentos. Quatro mil de 

aluguel. Fez contrato de trinta e seis meses. Começou em julho do 

ano passado. Quase doze meses de aluguel; e, estava fechado. É 

brincadeira um negócio deste! É falta de compromisso e respeito 

com o dinheiro público. Paga o CPDA – Arquivo Público. É o rei do 

aluguel esse Prefeito! Como gosta de pagar aluguel. Capaz de estar 

pagando aluguel da caixa d’água que inaugurou nesse final de semana 

também. Farmácia está pagando aluguel. Fica aqui meu abraço ao 

Luiz do Ovo! Não podemos nos esquecer do finado Marreta. Com 

certeza, ele deixou o pessoal entrar na área lá. Hoje, eles ganham 

essas escrituras. Por enquanto é só; um abraço a todos!”  Hélio 

Lisse Júnior: (sem revisão do orador: 19:37) “Senhor Presidente. 

Saudações. Visitei o 3º andar da Santa Casa. Faz parte do dinheiro 

que a Câmara repassou. Hoje cento e cinquenta mil destinados à 



 

 

 

 

Saúde. O Pronto Atendimento da Santa Casa. A saúde foi tão 

combalida vem demostrar que vai ser a bola da vez em nosso 

município. Somos a segunda melhor gestão do Estado de São Paulo. 

A quarta com mais de cem mil habitantes. Medido pela contabilidade 

do município. Realizações de obras e destinação do dinheiro público 

pelo Conselho Federal da Administração. Análise do índice de 

Governança Municipal. Na minha visão é administração eficiente e 

que sabe gastar e destinar verbas para os setores que necessitam. 

Está aí a prova disso! A ETE Estação de Tratamento de Esgoto com 

previsão por um fio para iniciar o tratamento de esgoto como o 

Niquinha falou. Olympia da Grécia e Olímpia são coirmã. Ambas visam 

buscar desenvolvimento cultural, administrativo e educacional. Em 

Olímpia colocaram postes para monitoramento com câmeras foi uma 

bandeira que defendi. O processo seletivo da Guarda Municipal 

entrou na segunda etapa. Mérito de administração eficiente. Estive 

com o Luiz Alberto na Santa Casa. Hemodiálise os espaços vão ser 

adequados. A saúde terá esse prestigio. Arquivo Público significa 

dizer que nossa história de Olímpia não vai morrer. Estará viva 

para quem quiser ver, pesquisar e analisar. No Arquivo Municipal 

vou pedir setor para os homens beneméritos desta cidade: - Benito 

Benatti, Geremias Lunardelli e Natal Breda são pessoas que 

impulsionaram nossa cidade para ser o que ela é hoje. Hoje é dia 

de alegria. Nós temos que falar das coisas positivas, as coisas 

negativas já estou meio cansado, mas vamos embora porque a roda 

não para. Muito obrigado!”  João Batista Dias Magalhães: (sem 

revisão do orador: 19:42) “Senhor Presidente. Saudações. Saúdo o 

Secretario Doutor Selim Murad e Prefeito Fernando Cunha. Parabéns 

pela brilhante Festa do Arraial de São João. Encantou a população 

olimpiense. O Senhor Vereador Doutor Hélio aponta os Postes que 

estão sendo instalados. São cinquenta e cinco pontos de câmeras 

que serão instaladas no município de Olímpia. Fernando Cunha 

direciona a Zona Leste a necessária estrutura levando a água com 

poços suficientes fortes de abastecimento e de reserva hídrica 

para abastecer aquela região. Asfaltamento da Rua Theodomiro J. 

Bitencourt que foi asfaltada. São obras que destacamos que são 

significativas representando a dinâmica de trabalho nesses trinta 



 

 

 

 

meses de serviços prestados ao município de Olímpia. Muito 

obrigado!”  José Elias Morais: (sem revisão do orador: 19:46) 

“Senhor Presidente. Saudações. Parabenizo o Prefeito Municipal e 

o Secretário de Turismo pela grandiosa Festa. Recebi convite do 

Padre Ivanaldo. Dom Milton Kenan Júnior, Bispo Diocesano de 

Barretos, estará presente na celebração da Missa na Praça da Paz 

Dom Pedro Fré. Os feirantes perceberam que a Feira na Praça já deu 

certo. O Prefeito Fernando Cunha é grande administrador. Eu não 

prometi nada aos Feirantes, mas torcia por eles encontrarem o 

melhor caminho. Padre Ivanaldo celebrará Missas aos domingos para 

após a Missa os fiéis possam ir a Feira. Parabenizo os Feirantes! 

O Lucas já está lá vendendo seu cafezinho. Os Feirantes tinham que 

dar essa recuada. A Feira na Praça da Paz Dom Pedro Fré é melhor 

para eles. Senhor Presidente. O Senhor Vereador Flávio fala o que 

ele quiser, mas no Arquivo Municipal são importantes registros 

históricos de Olímpia. O Jornalista Nelito Santos, um dos melhores 

jornalistas deste Estado de São Paulo, registrou cinquenta anos da 

história de Olímpia. Eu conheci Nelito. Cedi sala e tive honra de 

guardar cinquenta anos de publicações históricas dos jornais do 

Nelito. Ato que recebi Voto de Aplauso. Hoje, Arquivo Municipal 

está em local apropriado. Está pagando aluguel, mas pelo histórico 

contido ali é pouco quatro mil reais em respeito àquelas pessoas 

que trabalharam nesta terra desbravando esse sertão, mas não 

estavam sendo valorizadas. Nelito fez os registros. Olímpia está 

de parabéns! O Prefeito sabe o que está fazendo; muito obrigado a 

todos!”  Luiz Antônio Moreira Salata: (sem revisão do orador: 

19:53) “Senhor Presidente. Parabenizar Luiz do Ovo!  Dezenas de 

vezes ele buscou no Programa Cidade Legal a regularização fundiária 

do Jardim Boa Esperança e Ribeiro dos Santos. Parabenizo Engenheiro 

Amaury Hernandes e Engenheiro Fernando Velho responsáveis da 

documentação técnica junto ao Estado e União. Deputado Geninho 

comporta como Estadista. Quando Prefeito encaminhou, âmbito 

Estadual, essa questão das escrituras dos moradores do Jardim Boa 

Esperança. Eu faço uma denúncia grave. Foram envenenados seis 

animais, seis gatos, mas esse governo não se preocupa com gente, 

imagina preocupar com animais. As questões da dengue não estão 



 

 

 

 

claras, tanto os óbitos quanto a quantidade de pessoas que 

adquiriram essa enfermidade por conta desse governo que se omitiu 

desde dezembro de 2018. No mês passado, com quatro Veterinários 

dentro do DAEMO castraram somente setenta animais. Lastimável! 

Deixo minha indignação e revolta como é que se tratam os seres 

indefesos nesta cidade. Obrigado a todos!”  Luiz Gustavo Pimenta: 

(sem revisão do orador: 19:58) “Senhor Presidente. Saudações. 

Vereador Salata disse:- “Se as pessoas morrem de dengue, 

meningite...” Imaginem os animais?! Não adianta alertar a 

população. Aqui, segundo alguns colegas, a população está feliz 

com essa administração. Vamos tentar melhorar nossa cidade. 

Reconhecimento ao empenho do Senhor Vereador Luiz do Ovo no 

Programa Cidade Legal, parceria do Governo do Estado de São Paulo 

com o Governo Federal, houve essa oportunidade aos moradores do 

Jardim Boa Esperança e do Distrito de Ribeiro dos Santos adquirirem 

as escrituras, mas antes disso é balela. No momento oportuno nós 

vamos mostrar para a população quem está fazendo firulas ou falando 

a verdade. Volto a mencionar o Vereador Luiz do Ovo. Eu estive em 

com ele naquele Evento em São Paulo promovido pelo Executivo onde 

ele sequer foi reconhecido pelo Executivo. Nós sabemos da liderança 

dele no bairro e carinho com os vizinhos, mas ele foi colocado de 

escanteio. Eu acho que os Vereadores são maiores do que essas 

picuinhas. Outro desagravo foi o cidadão que atacou a Daniele que 

era a Presidente do Programa Cidade Legal. Absurdo convida a moça 

para entregar-lhe vaso com orquídeas e tenta ofuscar o que ela fez 

pela cidade de Olímpia. Nesta semana, irei a São Paulo. Com certeza 

passarei por ela na Secretaria da Habitação para tentar deixar 

esse mal entendido pra lá. Ela nada mais do que estava ajudando. 

Indelicadamente, em alguns discursos foi citada. No tempo da 

liderança, retornarei para pautar sobre essas outras inaugurações 

em Olímpia. Muito obrigado pela atenção!”  Marco Antônio Parolim 

de Carvalho: (sem revisão do orador: 20:02) “Senhor Presidente 

Saudações. Parabenizo o Secretário de Turismo Dr. Selim Jamil Murad 

pela Festa Arraial de São João. A apresentação daquela mulher 

também as que antecederam foi um Show! À frente da Secretaria de 

Turismo Dr. Selim tem realizado grandes Eventos em nossa cidade. 



 

 

 

 

Parabéns! Quero agradecer a Superintendente Tina Riscali, DAEMO, 

atendeu pedido deste Vereador para reparo vazamento na caixa d’água 

do Distrito de Baguaçu. A causa já foi resolvida. Há pouco, recebi 

telefonema de uma pessoa de lá que me informou que está perfeito. 

A Secretaria de obras está providenciando retirar os ferros-velhos 

naquele terreno da Prefeitura próximo à entrada do Distrito de 

Baguaçu. Parabenizo a Equipe do Prefeito Fernando Cunha pelas 

inaugurações que ocorreram nesses dias. Como disse o Niquinha “será 

sanado o problema de falta d’água nos bairros Santa Fé, Viva 

Olímpia, Morada Verde e adjacências.”. Após inauguração, nós fomos 

ver uma à demonstração do gerador de energia que foi instalado 

para funcionar automaticamente em caso de falta de fornecimento de 

energia elétrica que vai solucionar quando ocorrer falta de energia 

elétrica a caixa d’água continuará sendo reabastecida, 

consequentemente a falta d’água naqueles bairros por esse problema 

estará resolvido. Parabenizo mais uma vez o Prefeito Fernando Cunha 

pela pavimentação da Rua Theodomiro J. Bitencourt. Nós recebemos 

vários parabéns pela abertura daquela rua que agora se tornou um 

ponto muito movimentado dando acesso aos bairros Cisoto, Paulista, 

Campo Belo até próximo ao bairro Santa Fé. Parabenizar a entrega 

das escrituras que era um sonho antigo. Todos estão muito felizes 

com suas escrituras na mão. Parabenizar pela inauguração do Arquivo 

Público. A verdadeira história viva do nosso município. Ao 

Presidente desta Casa Antônio Delomodarme, Niquinha, peço que 

providencie um local para o acervo histórico da Câmara Municipal. 

Muito obrigado!”  Não havendo mais oradores nos três minutos 

regimentais, passa-se, ao tempo das Lideranças.  Usam da palavra 

os Vereadores:  Assume a presidência o Vereador Marco Antônio 

Parolim de Carvalho.  Antônio Delomodarme: (sem revisão do orador: 

20:07) “Senhor Presidente. Cumprimento Dr. Selim Jamil Murad, 

Secretário de Turismo, parabenizo pela Festa do Arraial de São 

João. Por outra, O Ex-Secretário não estava correspondendo e foi 

trocado pelo jovem educado e muito atencioso. Leandro Gallina. Ele 

é considerado muito bom para o nosso município. Com certeza, o 

Prefeito que vir pela frente saberá reconhecer o trabalho desse 

menino. O Téo, Fernando Rosa também estando à frente o Leandro. 



 

 

 

 

Eles trabalham por que querem uma cidade melhor para o futuro dos 

nossos filhos e netos.  O caminho é por aí. Trabalhar em prol do 

município e do nosso povo. Um abraço a todos!”  Reassume a 

presidência o Vereador Antônio Delomodarme.  Fernando Roberto da 

Silva: (sem revisão do orador: 20:10) “Senhor Presidente. 

Parabenizo o Prefeito Fernando Cunha pelo apoio que ele tem dado 

a Secretária de Assistência Social Cristina Reale. Ao Doutor João 

Batista Dias Magalhães dizer que eu conheço sua luta e trabalho 

nesta Casa. Parabéns! Parabenizar todos que trabalharam para 

instalação do Arquivo Público em nosso município. Convido a todos 

para inauguração CPDA – Comissão Permanente de Avaliação de 

Documentos. Arquivo Municipal. Vem para engrandecer a história do 

nosso município. Um grande abraço. Muito obrigado a todos!”  Flávio 

Augusto Olmos: (sem revisão do orador: 20:13) “Senhor Presidente. 

O Arquivo Municipal é para conservar a história de Olímpia, mas é 

preciso ter respeito com a população de Olímpia. Nós temos a Casa 

da Cultura. UPA - Unidade de Pronto Atendimento com falta de 

médico. A gente tem que ter respeito pelas mortes que ocorreram na 

UPA por falta de profissionalismo de quem toma conta. Ter respeito 

porque está faltando remédio na Saúde. O Prefeito é o Rei do 

Aluguel. Preferiu devolver a UTI Móvel. Quem vai para Rio Preto ou 

Barretos agora tem que esperar. Esse dinheiro do Arquivo Municipal 

ele poderia instalar em outro lugar. É muito aluguel. Não sou 

contra o CPDA. Sou contra aluguel porque é demais. Antes 

transportava os doentes com ambulância nossa. Hoje não, tem que 

ficar horas esperando... Pagador de aluguel!”  Hélio Lisse Júnior: 

(sem revisão do orador: 20:16) “Senhor Presidente. Saudações. 

Parabenizo Dr. Selim Murad Secretário Municipal de Turismo pela 

Festa do Arraial de São João. Faço apontamento Flávio indignado 

com aluguel.  Quando alugaram o terreno do “Pátio da Prefeitura” 

porque o antigo hoje é a UPA. O Pátio Municipal paga aluguel e não 

é desse governo. O CDPA – Arquivo Municipal alugado por quatro mil 

reais, mas saiba que o Governo Federal repassa ao município para 

o CDPA Arquivo Municipal trinta e quatro mil reais. Problema com 

a saúde pública é um grande problema que o Governo Federal, 

Estadual e Municipal está tendo no Brasil; e, outras coisas mais. 



 

 

 

 

No governo municipal, próximo passado, jogou tudo lá no Postão. 

Onde é que eles criaram espaço para o que eles também alugaram?! 

Por isso, tem que pagar aluguel porque não tem outra forma! Senhor 

Presidente. Vou fazer reivindicação ao Senhor Prefeito a respeito 

de um Ato Administrativo ainda em estudo. Reverter mais uma vez os 

benefícios dessas férias em pecúlio. Eu estou lutando pelo 

funcionalismo público. Quem sabe vai dar certo. Eu vejo uma luz no 

final do túnel. Meu muito obrigado a todos!”  Luiz Antônio Moreira 

Salata: (sem revisão do orador: 20:19) “Senhor Presidente. Quero 

aqui retornar no meu tempo da Liderança. Novamente, deixo 

registrada minha indignação contra o Prefeito e contra esse governo 

que está preocupado com a posição independente dos Vereadores que 

não compõe a maioria nesta Casa, mas precisa ser respeitado em 

suas posições claras e sem custo nenhum para o governo porque aqui 

nós votamos dentro da nossa consciência. Eu presenciei um fato 

desabonador. Que pese que alguns Vereadores ter utilizada a 

imprensa oficial mais para confundir a população do que prestar 

esclarecimento. O Prefeito Municipal precisa de um canal que é 

pago com dinheiro do povo.  Amanhã busco mais informações sobre 

essa imprensa paga com dinheiro público para desabonar e afrontar 

a nós Vereadores que votamos contrários aos projetos que é uma 

verdadeira bagunça porque a matéria entrou aqui com tramitação de 

urgência. Depois entrou em discussão de urgência. Quórum que era 

simples passou a ser quórum qualificado de 2/3, enfim, uma 

verdadeira miscelânea legislativa. Eu vou à frente e vou questionar 

juridicamente essa posição do Prefeito que usa como propriedade 

particular ordenando a todos aqueles que estão na folha de 

pagamentos daqueles serviços de comunicação. Senhor Presidente. Só 

para concluir. Portanto, o assunto é devastador no campo moral e 

no campo ético. (manifesto na galeria.). 01: 22: 45. Então, eu não 

aceito esse posicionamento no campo jurídico. Nobres Vereadores. 

Porque ao utilizar desses recursos públicos da população. Um 

Orçamento gordo que deveria ser utilizado na saúde para prestar um 

bom serviço para combater foco de dengue ocorrido no ano de 2018; 

e, ele foi omisso! Ele parte para a ignorância questionando os 

Senhores Vereadores que formam o grupo independente. Então fica 



 

 

 

 

aqui registrado. Eu peço a Vossa Excelência Senhor Presidente 

coloque na íntegra essa minha manifestação e fique nos anais desta 

Câmara de Leis. Por favor!”  Luiz Gustavo Pimenta: (sem revisão do 

orador: 20:23) “Senhor Presidente. Quero deixar registrado pela 

liderança do PSDB. Em pleno ano de 2019 essa perseguição barata 

como se os Vereadores não são donos da posse aqui; eu não sei onde. 

Nós somos guerreiros, mas sempre democráticos. A oposição quando 

eu falei da situação não é para criar tumulto na cidade. É para 

que o próprio Executivo possa cuidar da maneira correta e para 

fazer da forma correta foi para alertar. Nós estamos deparando com 

projetos aqui extravios de nota fiscal dentro da Prefeitura de 

Olímpia. Estamos deparando com situações de uso do dinheiro 

público. Onde é que nós vamos parar. Eu faço parte do Partido do 

Governador e parte do DEM também. Muitas vezes precisamos ia até 

Brasília ou até São Paulo para buscar recursos para nossa cidade. 

Não são para o Prefeito as coisas dele não. São recursos para 

atender a população. É isso que nós estamos fazendo.  Agora, se 

gente não pode ajudar a nossa população com os nossos pensamentos 

e nossa posição para solucionar isso aqui com relação a projetos. 

Senhor Presidente. Só para concluir. Nós estamos aqui para orientar 

e debater sobre projeto.  Nesta Casa de Leis tudo se pode. A gente 

tem que ter a mente aberta. Eu estou fazendo o meu papel de 

Primeiro-Secretário que é para orientar. Apesar de que, eu fui 

interrompido, mas vou acatar a intervenção de Vossa Excelência. 

Senhor Presidente. Quero que registre em ata que Vossa Excelência 

não pode usar três vezes à Tribuna.”  Assume a presidência o 

Vereador Marco Antônio Parolim de Carvalho.  Antônio Delomodarme: 

(sem revisão do orador: 20:27) “Senhor Presidente. O teu 

companheiro Salata usou três vezes à Tribuna, o senhor esquece, 

Pimenta nos olhos dos outros é refresco. Senhor Presidente. Vocês 

sabem eu sou da paz. Eu tenho imagem de Nossa Senhora Aparecida na 

minha sala. Na hora que, eu vim a esta Sessão, eu rezei três vezes 

perante Nossa Senhora Aparecida para ter paz nesta Casa. É verdade! 

Eu saio de casa peço paz! Só Deus sabe! O que eu não gosto é de 

emaranhado. Eu estou atrás de um técnico que fez eletrificação 

nesta Casa está um lixo. Eu quero dizer ao Vereador Salata: - Você 



 

 

 

 

não era nem para estar aqui! Você tem dois registros na Justiça. 

Eu não sei como você não está saindo na televisão no caso desta 

Casa. Outra coisa, como você vai explicar. Por que você contratou 

uma pessoa para fazer Sessão Festiva nesta Casa de Leis por seis 

mil e quinhentos reais. O Senhor, simplesmente, pegou cheque de 

três mil e quinhentos reais enfiou na carteira do senhor; e, 

depois, devolveu esse cheque rasurado e rasgado depois de um ano 

e meio o Senhor devolveu para a contabilidade. Eu queria que o 

senhor desse essa explicação porque o dinheiro esses três mil e 

quinhentos reais. Senhor Vereador Salata o honestinho; tá! Esse 

dinheiro está parado na Caixa Econômica Federal. Não tem destino 

para aonde vai esse dinheiro. Eu tenho que entrar na Justiça para 

ser determinado para aonde vai esses três mil e quinhentos contos. 

Vocês não sabiam disso; né Nobres Vereadores? Aconteceu nesta Casa 

na administração Salata como Presidente. Ele ainda vem a esta Casa 

e dá uma de fiu, fiu! (*) De bonzinho nesta Casa. O senhor, 

simplesmente, é um lixo aqui nesta Casa!”  Reassume a presidência 

o Vereador Antônio Delomodarme.  João Batista Dias Magalhães: (sem 

revisão do orador: 20:30) “Senhor Presidente. Nobres Pares. Caso 

do Jardim Boa Esperança. Na minha vida pública tenho elenco de 

trabalho, eu desafio quem tenha feito coisa igual. Tenho em mãos 

Requerimentos, aprovados por esta Casa de Leis, assinados pelos 

Senhores Vereadores: Niquinha, atual Presidente; Marco, Bertoco e 

Zé Elias. Todos esses documentos são bem antes da regularização 

fundiária do Jardim Boa esperança. No ano de 2013 quando fui a 

Brasília a respeito dessa questão ninguém ainda tinha cogitado nem 

existia esse Programa Cidade Legal. O Secretário Hernandes foi a 

São Paulo para tentar resolver, mas esse terreno da antiga FEPASA 

era patrimônio do Governo Federal, portanto, tinha que voltar como 

voltou ser patrimônio do Governo Federal no ano de 2017; e, foi o 

que aconteceu. Ninguém aqui quer ser pai da criança. Houve muito 

trabalho conjunto para resolver essa história, mas o trabalho 

fundamental foi desenvolvido pelo Prefeito Fernando Cunha e foi 

parte principal dessa historia porque bancou, assumiu, gastou e 

realizou. Na semana que vem, eu falo mais sobre esse assunto ainda 

a respeito do Jardim Boa Esperança. Muito obrigado!”  A seguir, 



 

 

 

 

esgotados os Oradores dos três minutos regimentais às Lideranças 

tem início a ORDEM DO DIA.  Dando sequência aos trabalhos, é lido, 

pelo Senhor Primeiro Secretário, o Requerimento nº 410/2019, que 

requer urgência para a discussão e votação do Projeto de Lei nº 

5497/2019, Avulso nº 87/2019, de autoria do Executivo, que dispõe 

sobre a abertura de créditos especiais.  O Requerimento é colocado 

em discussão.  Não havendo oradores, o Requerimento é colocado em 

votação, sendo regimentalmente aprovado por unanimidade dos Edis 

presentes.  Prosseguindo com a tramitação, aprovada a urgência e 

com o Parecer verbal da Comissão de Justiça e Redação, favorável 

à livre tramitação do Projeto de Lei nº 5497/2019, o Senhor 

Presidente o coloca em primeira discussão.  Não havendo oradores, 

o Projeto entra em primeira votação, sendo na forma regimental, 

aprovado por unanimidade dos Edis presentes.  A seguir, em regime 

de urgência, o Senhor Presidente solicita os Pareceres verbais das 

Comissões de Finanças e Orçamento; Ação Social e Econômica; 

Urbanismo, Obras, Viação e Transportes; Legislação Participativa; 

e de Educação, Esporte e Cultura.  A seguir, em questão de ordem, 

usa da palavra o Vereador:  Luiz Antônio Moreira Salata: (sem 

revisão do orador: 20:32) “Senhor Presidente. Primeiro, solicito 

restabelecesse meu microfone para dizer a todos que eu peço aqui 

esclarecimento as Lideranças do Senhor Prefeito com relação a essa 

questão de extravio de nota fiscal dentro da Secretaria de 

Finanças. Evidentemente, é um fato bastante grave. Hoje, são por 

serviços de emissão por sistema eletrônico. Bastaria ir ao arquivo. 

Nós não estamos mais lidando com papeis. Além disso, fica lacônico 

na justificativa do Senhor Prefeito nesse Projeto de Lei Nª 

5497/2019. Envolve aqui R$ 18.824,05. Sobre essa questão eu me 

preocupo. Ouvi a manifestação dos Vereadores que ocupam essa frente 

rigorosa chavista chapa branca para que a gente possa entender o 

que está acontecendo na Secretária de finanças.”  João Batista 

Dias Magalhães: (sem revisão do orador: 20:34) “Senhor Presidente. 

Se Vossa Excelência quiser convocar os demais Pareceres das demais 

Comissões. Na Primeira Discussão darei os esclarecimentos.”  Luiz 

Antônio Moreira Salata: (sem revisão do orador: 20:34) “Senhor 

Presidente. Eu gostaria de falar como membro da Comissão de 



 

 

 

 

Finanças e Orçamento. Gostaria de declarar aqui, restabelecendo a 

ordem neste Plenário, de dizer a todos que eu já denunciei nas 

duas Sessões passadas que o Tribunal de Contas fez o alerta 

bastante grave sobre o atraso no envio de balanço e balancete. 

Alertou também sobre o número excessivo de servidores. Aplicação 

insatisfatória de recursos próprios do Índice de Desenvolvimento 

da Educação Básica (Ideb) no Ensino Público Municipal. Já denunciei 

LDO com tabelas colocadas, talvez pelo Consultor, de outro 

município. Preocupa essa questão. Eu como membro da Comissão não 

posso votar uma matéria dessas. Os Nobres Vereadores e o Líder 

devem falar posteriormente, eu entendo que há necessidade de 

esclarecimento no Plenário de uma questão grave sumiço de nota 

fiscal. Sabemos que são notas emitidas por sistema eletrônico. Até 

por conta da tecnologia colocada pelo ex-prefeito Geninho dentro 

do contexto da Administração. Então, é uma questão bastante séria. 

Outra questão envolve débitos tributários. Eu não tenho nada a 

colocar, mas essa questão desses sumiços das notas fiscais de 

possível apropriação indébita que poderá ser colocada pelo 

beneficiário do pagamento. É uma coisa que me preocupa bastante. 

Eu voto contrário pela Comissão de Finanças e Orçamento.”  Com os 

Pareceres verbais e favoráveis da maioria dos membros das referidas 

Comissões, o Projeto é colocado em segunda discussão.  Votou 

contrário o Vereador Luiz Antônio Moreira Salata.  A seguir, usam 

da palavra os Vereadores:  João Batista Dias Magalhães: (sem 

revisão do orador: 20:37) “Senhor Presidente. Neste momento, eu 

vou fazer considerações a respeito desse projeto. Atendendo a 

expectativa e ansiedade do Nobre Vereador Salata. Na verdade o que 

houve foi extravio de duas Notas Fiscais. A Empresa que emitiram 

as notas fiscais para cobrar a Prefeitura precisa informar quais 

os tipos de serviços que foram. Se as notas emitidas são da forma 

manual, eletrônica ou mecânica. A Empresa informou emitiram as 

notas em 2015/ 2016 no governo do outro Prefeito. Agora, precisa 

perguntar ao Departamento da Administração quais serviços foram 

feitos e sobre os extravios das notas. Informassem também, se essas 

notas foram extraviadas, são referentes aos exercícios 2015/2016 

gerando um valor de R$ 18.824,05. A atual Administração está 



 

 

 

 

realizando essa abertura de crédito para fazer esse pagamento dessa 

dívida porque algo foi feito a favor da Prefeitura. Agora, por que 

não pagou? Por que houve extravio de documento. O Prefeito Fernando 

Cunha está procurando isso, provavelmente, o serviço foi feito. 

Agora, se extraviou tem que pagar porque a Empresa estava querendo 

processar a Prefeitura. Então, não havia necessidade de correr 

esse risco de Ação Judicial. Por isso, foi encaminhado esse Projeto 

de Lei a esta Casa e peço aprovação dos Nobres Pares para solução 

dessa questão.”  Luiz Gustavo Pimenta: (sem revisão do orador: 

20:40) “Senhor Presidente. Eu acho grave, aqui fala de uma nota 

depois outra. A Empresa tem que cobrar sim, mas não nós chancelar 

esse pagamento que não se sabe o que ocorreu. Agora, na Justiça 

tem que cobrar sim! Não a gente cancelar para resolver de 2015 e 

2016. Nós estamos em 2019, agora que vai fazer esse pagamento?! O 

Governo tem prazo para registrar. O cobrador tem prazo para pedir 

essa medida. Agora, que eu sou contra. Agora, sou contrário. Ué! 

Daqui uns dias aparecem contas de 2010. Ah! Então vamos pagar!  R$ 

18.824,06 e R$154.182,83. São dois valores. Agora que tinha que 

entrar esse projeto; e, não pagar?! É o que eu acho!”  João Batista 

Dias Magalhães: (sem revisão do orador: 20:42) “Senhor Presidente. 

R$ 154.182,83 - Relacionado à Dação de Pagamento daquela área da 

Senhora Sandra Ayusso. Necessário se faz essa formalidade para 

poder estabelecer a transação do município com a Sandra Ayusso; e, 

isso não tem nada a ver com as Notas fiscais cobradas pela Empresa 

que dá esse valor de R$ 18.824.05. Então, Dação de pagamento/Notas 

Fiscais são coisas separadas. A decisão de pagar os serviços das 

notas fiscais é uma decisão dele.”  Luiz Gustavo Pimenta: (sem 

revisão do orador: 20:44) “Senhor Presidente. É que é hábito pagar 

nota fiscal. Virou a farra do boi. Eu voto contra.”  Flávio Augusto 

Olmos: (sem revisão do orador: 20:44) “Senhor Presidente. Então 

são duas notas 2015/ 2016. Simplesmente, vai lá e paga.  Aí não 

tem jeito?! Eu acho que houve erro, mesmo que seja inflação. Vocês 

acham que seria inflação?! Onde já se viu pagar dezoito mil reais 

para uma Empresa, ainda mais sabendo nem que serviço foi feito e 

que Empresa é essa?! Gente, vamos imaginar que está pagando dezoito 

mil reais para uma Empresa que a gente acha que fez ou não fez o 



 

 

 

 

serviço?! O Senhor Vereador Gustavo Pimenta falou uma grande 

verdade. “Se todas as Empresas que prestaram serviços em 2016 

começarem a falar que não receberam; paga!”. É preciso que abra 

procedimento para ver qual serviço foi prestado. Agora, pagar o 

que não se sabe e nem sequer qual foi o serviço que foi feito..., 

Pelo amor de Deus! Eu não posso aprovar um pagamento de dezoito 

mil reais ou até mesmo que fossem somente mil. Então, Senhor 

Presidente, aqui, eu voto contrário. Quanto ao da Sandra até pode 

ser. No caso das notas para pagar o quê não se sabe nem o que é?! 

– Ah! Não..., aí fica difícil!”  Luiz Gustavo Pimenta: (sem revisão 

do orador: 20:46) “Senhor Presidente. Aqui já se está falando sobre 

apropriação indébita. Já está se falando de outro crime o de 

apropriação indébita, é crime ou não é?! Extravio de documento 

fiscal; é crime ou não é?! Eu não estou convincente! Por isso, meu 

voto será contrário; é só isso!”  Hélio Lisse Júnior: (sem revisão 

do orador: 20:46) “Senhor Presidente. Nós temos no setor 

administrativo neste governo esse projeto sobre documentos fiscais 

de serviços prestados é fato, mas envolve até responsabilidade do 

gestor porque tem a Lei de Responsabilidade Fiscal. Houve realmente 

uma obrigação para que esperassem aí estudo que é procedimento 

profissional. Para a instituição é sempre elementar isso. São às 

causas; Vereador Fernando. Primeiramente, a explicação: Olha! Nós 

não sabemos qual é a Empresa prestadora de serviço de telefonia, 

internet ou que serviço, mas seja lá o que for. Em havendo 

extravios das notas. Chega-se a conclusão que ela tem que ser paga. 

Eu penso que não foram contabilizadas. Ficou naquela seção e não 

foi contabilizada. Agora, R$ 18.824,05 faz parte de prestação de 

serviços ou senão não existia. Diferentemente dos R$ 154.182, 83 

que estão ai e que veio como Dação de Pagamento. Então, ele segue 

integrado no inciso; né! Dação. Esse é o meu posicionamento.”  João 

Batista Dias Magalhães: (sem revisão do orador: 20:49) “Senhor 

Presidente. O Senhor Prefeito não iria pagar serviço que não 

estivesse constatado esse serviço no município de Olímpia. Não 

está se dizendo que o governo anterior é que tem que comprovar. 

Acontece que, o município recebeu e as notas foram emitidas. Alguma 

coisa o município comprou ou serviço. Agora, provavelmente, foram 



 

 

 

 

prestadas ao Tribunal. Qual é mais temerário apresentar uma compra 

de serviço que não pagou, ou não ter o serviço prestado e pagou?! 

Seria algo que precisaria ser esclarecido então. Portanto, peço 

voto dos Nobres Pares para aprovar esse projeto. De uma forma ou 

de outra precisa ser pago esses valores dessas notas emitidas de 

serviços prestados ao município. O Prefeito Fernando Cunha não 

mandaria esse projeto para poder fazer o pagamento, se de alguma 

forma, não fosse comprovado o serviço realizado para a Prefeitura. 

Muito obrigado, Senhor Presidente!”  Luiz Antônio Moreira Salata: 

(sem revisão do orador: 20:51) “Senhor Presidente. Não posso 

aprovar matéria que o Senhor Prefeito manda Ofício para esclarecer 

o Plenário. Aí que percebi que era uma nota só. São duas! Eu não 

sei o que está acontecendo. Então, pelo espectro não esclarecido, 

eu voto contrário!”  Flávio Augusto Olmos: (sem revisão do orador: 

20:52) “Senhor Presidente. Pela ordem, só para finalizar, na 

contramão, diferente de ser que é governo passado ou deste governo, 

eu acho que tem mesmo que apurar e não fazer o pagamento sem saber 

qual foi o serviço. A gente está fazendo pagamento sem saber o quê 

que é?! Eu acho que, o Nobre Vereador Líder do Prefeito providencia 

retirar o projeto e voltar na próxima Sessão com esclarecimento. 

Não quero votar contrário, simplesmente por votar. Eu sou contrário 

por estar aprovando pagamento de dezoito mil reais, simplesmente, 

sem saber o que é que está sendo pago. Simplesmente, estou pedindo, 

não sou contrário por oposição.  Simplesmente, vou votar contrário 

hoje por não saber o que é que eu estou pagando, simplesmente, 

isso Senhor Vereador!”  Não havendo mais oradores, em segunda 

votação, sendo na forma regimental, aprovado por 05 (cinco) votos 

favoráveis e 04 (quatro) votos contrários dos Edis presentes no 

plenário.  Votaram favoráveis os Vereadores Fernando Roberto da 

Silva, Hélio Lisse Júnior, João Batista Dias Magalhães, José Elias 

Morais e Marco Antônio Parolim de Carvalho.  Votaram contrário os 

Vereadores Flávio Augusto Olmos, Luiz Antônio Moreira Salata, Luiz 

Antônio Ribeiro e Luiz Gustavo Pimenta.  Dando sequência à 

tramitação do Projeto, em regime de urgência, e com o Parecer 

verbal e favorável dos membros da Comissão de Justiça e Redação, 

conforme determina o Artigo 205, do Regimento Interno, o Senhor 



 

 

 

 

Presidente, nos termos do artigo 268, do mesmo diploma legal, 

declara o Projeto de Lei nº 5497/2019 aprovado em Redação Final.  

Dando sequência aos trabalhos, é lido, pelo Senhor Primeiro 

Secretário, o Requerimento nº 411/2019, que requer urgência para 

a discussão e votação do Projeto de Lei nº 5498/2019, Avulso nº 

88/2019, de autoria do Executivo, que dispõe sobre a abertura de 

crédito suplementar.  O Requerimento é colocado em discussão.  Não 

havendo oradores, o Requerimento é colocado em votação, sendo 

regimentalmente aprovado por unanimidade dos Edis presentes.  

Prosseguindo com a tramitação, aprovada a urgência e com o Parecer 

verbal da Comissão de Justiça e Redação, favorável à livre 

tramitação do Projeto de Lei nº 5498/2019, o Senhor Presidente o 

coloca em primeira discussão.  Não havendo oradores, o Projeto 

entra em primeira votação, sendo na forma regimental, aprovado por 

unanimidade dos Edis presentes.  A seguir, em regime de urgência, 

o Senhor Presidente solicita os Pareceres verbais das Comissões de 

Finanças e Orçamento; Ação Social e Econômica; Urbanismo, Obras, 

Viação e Transportes; Legislação Participativa; e de Educação, 

Esporte e Cultura.  Com os Pareceres verbais e favoráveis dos 

membros das referidas Comissões, o Projeto é colocado em segunda 

discussão.  Usam da palavra os Vereadores:  Luiz Gustavo Pimenta: 

(sem revisão do orador: 20:56) “Senhor Presidente. No projeto de 

Lei 5498/2019 Envolve dinheiro por ser abertura de crédito 

suplementar referente a excesso de arrecadação. Quero deixar 

registrado que vou votar favorável ao projeto.”  João Batista Dias 

Magalhães: (sem revisão do orador: 20:57) “Senhor Presidente. 

Talvez, haja possibilidade de mudar esse tipo de encaminhamento 

para a Prefeitura. Excesso de arrecadação é necessário esse tipo 

de abordagem ou inserção para a justificativa.”  Não havendo mais 

oradores, em segunda votação, sendo na forma regimental, aprovado 

por unanimidade dos Edis presentes no plenário.  Dando sequência 

à tramitação do Projeto, em regime de urgência, e com o Parecer 

verbal e favorável dos membros da Comissão de Justiça e Redação, 

conforme determina o Artigo 205, do Regimento Interno, o Senhor 

Presidente, nos termos do artigo 268, do mesmo diploma legal, 

declara o Projeto de Lei nº 5498/2019 aprovado em Redação Final.  



 

 

 

 

Dando sequência aos trabalhos, é lido, pelo Senhor Primeiro 

Secretário, o Requerimento nº 412/2019, que requer urgência para 

a discussão e votação do Projeto de Lei nº 5499/2019, Avulso nº 

89/2019, de autoria do Executivo, que dispõe sobre a abertura de 

créditos suplementares.  O Requerimento é colocado em discussão.  

Não havendo oradores, o Requerimento é colocado em votação, sendo 

regimentalmente aprovado por unanimidade dos Edis presentes.  

Prosseguindo com a tramitação, aprovada a urgência e com o Parecer 

verbal da Comissão de Justiça e Redação, favorável à livre 

tramitação do Projeto de Lei nº 5499/2019, o Senhor Presidente o 

coloca em primeira discussão.  Não havendo oradores, o Projeto 

entra em primeira votação, sendo na forma regimental, aprovado por 

unanimidade dos Edis presentes.  A seguir, em regime de urgência, 

o Senhor Presidente solicita os Pareceres verbais das Comissões de 

Finanças e Orçamento; Ação Social e Econômica; Urbanismo, Obras, 

Viação e Transportes; Legislação Participativa; e de Educação, 

Esporte e Cultura.  Com a palavra o Vereador: Luiz Antônio Moreira 

Salata: (sem revisão do orador: 21:00) “Senhor Presidente. Como 

membro da Comissão de Finanças e Orçamento, eu gostaria de 

esclarecimentos por parte da Liderança relativa à Serviço de Saúde. 

O Prefeito pede suplementação na área da Saúde R$ 943.000,00 

(Novecentos e Quarenta e Três Mil Reais) Visa contração de 

biomédico plantonista. Agora, não sei mais porque não tem a unidade 

aqui. Gostaria de saber qual a iniciativa da Secretaria de Saúde 

das transferências de funcionários UPA para UBS. Gostaria de 

esclarecimentos.”  Com os Pareceres verbais e favoráveis dos 

membros das referidas Comissões, o Projeto é colocado em segunda 

discussão.  Usam da palavra os Vereadores:  Luiz Gustavo Pimenta: 

(sem revisão do orador: 21:03) Senhor Presidente. A Saúde foi muito 

massacrada porque também houve nossa cobrança, senão não tinha 

dado essa melhorada na UPA. Agora, tirar funcionários da UPA 

precisaria ter melhor Esclarecimento melhor do Secretario. Senão 

é fato de notícias nos jornais até desta Casa. A gente luta e luta 

para ver para que haja melhora por busca que tenhamos em Olímpia 

um ótimo atendimento na área da Saúde. Aí pode remanejar os 

funcionários da UPA. Claro que, nós vamos votar favorável para 



 

 

 

 

atender as necessidades da população, mas o Secretário está 

gostando de apanhar e gostando de ser alertado aqui. Guando o 

jornalista informam e todo mundo fala: - “Para que vai remanejar 

funcionários?” A gente fala, eu não sei?! Não teria problema, mas 

nós estamos aqui é para esclarecer. Por isso, nós somos cobrados. 

Os jornais noticiavam a situação com a dengue, morte ou campeão de 

dengue, nós somos cobrados também. Aqui é claro que vamos votar 

favorável também, mas esclareçam isso para que nós possamos 

repassar as informações para a população. É só esse o meu 

questionamento.”  João Batista Dias Magalhães: (sem revisão do 

orador: 21:05) “Senhor Presidente. Nobres Pares. Eu faço uma 

colocação aos Nobres Pares. Eu acho que houve aqui uma parte muita 

significativa dos Nobres Vereadores. No projeto o terceiro 

parágrafo fala que é obrigado a gastar esses recursos para atender 

as pessoas carentes. Nesse convênio com a Santa Casa, eu acho que 

a imposição de vocês não está muito bem adequada. No terceiro 

parágrafo pode ver aí que é preciso de muita análise. Hoje, eu 

conversei muito com a Secretária. Estamos tratando de emprego. No 

segundo semestre, são necessárias essas decisões para poder 

atender desde o mês de junho até dezembro em relação a UPA. 

Evidentemente, possam ser alcançadas algumas questões da 

coletividade, mas o recurso é direcionado a UPA por causa do 

convênio com a Santa Casa, dentro daquela questão que através da 

UPA com as UBS. Aquela situação que foram implementadas nos últimos 

anos no município de Olímpia. Creio que isso será possível. Assim 

que, a Santa Casa estiver um pouco mais edificada com Pronto-

Socorro e com essas Unidades. São essas minhas colocações.”  Luiz 

Gustavo Pimenta: (sem revisão do orador: 21:07) “Senhor 

Presidente. Foi acertado com essas pessoas para esse setor que 

para melhor ficarem as condições inclusive da vigilância 

Epidemiológica. Vigilância na UPA? São essas questões, senão a 

imprensa fala assim:- “Pô! Estão remanejando funcionários da 

UPA.”. Ai toca todo aquele esforço dos Vereadores. Quero aqui 

parabenizar o Vereador Hélio por ter ido a Santa Casa e acompanhado 

os trabalhos para uma melhora da Saúde. Nós vamos ter que 

movimentar tudo isso novamente. Então são essas questões. Não é 



 

 

 

 

nada mais. O Meu voto é favorável!”  Hélio Lisse Júnior: (sem 

revisão do orador: 21:08) “Senhor Presidente. A previsão de 

atendimento quase que dobrou. Já ouvi Vereador falar que as 

enfermeiras estão morrendo de tanto trabalhar porque não tem 

médico, então, é para fazer essas adequações. A maioria das pessoas 

não consegue mais pagar Plano de Saúde e desova na UPA. AA hora 

que vê a previsão de atendimento do ano anterior e o que está 

atendendo agora é coisa absurda! Creio que esse dinheiro é mais do 

necessário para entrar no eixo, se houver gargalo a gente tentar 

resolver.”  Não havendo mais oradores, em segunda votação, sendo 

na forma regimental, aprovado por unanimidade dos Edis presentes 

no plenário.  Dando sequência à tramitação do Projeto, em regime 

de urgência, e com o Parecer verbal e favorável dos membros da 

Comissão de Justiça e Redação, conforme determina o Artigo 205, do 

Regimento Interno, o Senhor Presidente, nos termos do artigo 268, 

do mesmo diploma legal, declara o Projeto de Lei nº 5499/2019 

aprovado em Redação Final.  Dando continuidade aos trabalhos, com 

os Pareceres verbais e favoráveis dos membros das Comissões de 

Finanças e Orçamento; Ação Social e Econômica; Urbanismo, Obras, 

Viação e Transportes; Legislação Participativa e de Educação, 

Esporte e Cultura, entra em segunda discussão, o Projeto de Lei nº 

5481/2019, avulso nº 52/2019, de autoria do Executivo, que dispõe 

sobre autorização legislativa para extinção de débitos tributários 

mediante pagamento pelo seu devedor na forma de dação em pagamento.  

Não havendo oradores, o Projeto de Lei nº 5481/2019 é colocado em 

segunda votação, sendo na forma regimental, aprovado por 

unanimidade.  A seguir, nos termos do Artigo 268, do Regimento 

Interno desta Edilidade, o Senhor Presidente declara o Projeto 

aprovado em Redação Final.  Dando continuidade aos trabalhos, com 

os Pareceres verbais e favoráveis dos membros das Comissões de 

Finanças e Orçamento; Ação Social e Econômica; Urbanismo, Obras, 

Viação e Transportes; Legislação Participativa e de Educação, 

Esporte e Cultura, entra em segunda discussão, o Projeto de Lei nº 

5490/2019, avulso nº 66/2019, de autoria do Executivo, que dispõe 

sobre alteração do anexo da Lei nº 3.972, de 16 de junho de 2015, 

que dispõe sobre aprovação do Plano Municipal de Educação – PME e 



 

 

 

 

dá outras providências.  Usam da palavra os Vereadores:  Flávio 

Augusto Olmos: (sem revisão do orador: 21:13) “Senhor Presidente. 

Hoje, entrei em contato com a Secretária Maristela da Secretaria 

da Educação, ela colocou alguns pontos que me convenceu a votar 

favorável. Deixo aqui meu voto favorável a esse projeto.”  Hélio 

Lisse Júnior: (sem revisão do orador: 21:14) “Senhor Presidente. 

Plano Municipal de Educação nada mais é do que fazer a Educação 

andar com objetivo de como vai ser no município a Educação. Foi 

durante um ano, sempre em colegiado de Educadoras, estudando para 

fazer esse projeto PME. O Vereador Gustavo Pimenta representando 

a Câmara Municipal. Agora, querer jogar no lixo esse trabalho é 

querer desprestigiar as pessoas que colaboraram para operar a 

Educação em Olímpia respeitando o Plano Nacional de Educação que 

o município é obrigado a fazer seu Plano Municipal de Educação; e, 

aí está feito. Acredito que foi um trabalho muito bem desenvolvido, 

elaborado e muito bem estudado. Parabéns a Maristela e ao Colegiado 

de Professores e Educadoras que tralharam nesse projeto. Meu voto 

é favorável!”  Luiz Gustavo Pimenta: (sem revisão do orador: 21:16) 

“Senhor Presidente. Concordo com o Vereador Doutor Hélio. 

Realmente, do projeto não tem o que falar. Infelizmente, pelas 

medidas que está Casa vem tomando não fizemos a Audiência Pública. 

Poderia valorizar o trabalho da Maristela e toda aquela Equipe. 

Participei de algumas reuniões vejo o empenho que ela tem, mas 

como é do próprio Executivo fazem tudo goela abaixo escondendo da 

população uma beleza de projeto como esse; por que não a Audiência 

Pública? Maristela faz trabalho de Excelência; não pelo Executivo, 

mas porque ela tem competência. Um projeto brilhante como esse, eu 

votei favorável na Primeira e vou acompanhar minhas lideranças 

aqui. Era só esse questionamento que gostaria de deixar que ao não 

realizar a Audiência Pública receber a população aqui, só vem 

quando querem protestar. Nós perdemos a oportunidade de valorizar 

a Equipe da Educação; procuram a truculência, eram esses os meus 

argumentos.”  A seguir, o Senhor Presidente informa o Plenário:  

Antônio Delomodarme: (sem revisão do orador: 21:18) “Senhores 

Vereadores. Sobre Audiência Pública, eu não sou o dono da Pasta 

quem tem que determinar é o Secretário de Educação; não sou eu, 



 

 

 

 

pra começar! Outra coisa, eu retirei o projeto porque nós exigimos 

sim! Eu vou ser sincero! O projeto veio da origem da primeira vez 

que foi colocado nesta Casa; e, teve uma mudançazinha. Eu não 

retirei da Pauta. Eu levei na origem da Sessão passada. Por isso, 

eu retirei. Eu tenho autonomia para isso até um minuto antes de 

começar a Sessão.”  João Batista Dias Magalhães: (sem revisão do 

orador: 21:20) “Senhor Presidente. Queria fazer colocação apenas 

para contribuir. Houve Audiências Públicas realizadas no mês de 

maio de 2015; janeiro de 2018; fevereiro de 2019. A Pasta por ter 

orçamento próprio a Audiência Pública pode ser realizada dentro do 

próprio órgão. Não há necessidade de fazer dentro da Câmara 

Municipal. A Educação tem autonomia para desenvolver essas ações 

dentro da própria Pasta. Certamente fizeram com todas as classes 

de Professores e deve ter registro, senão não mandaria as notas 

técnicas para poder fazer esse aperfeiçoamento na Lei Estrutural 

de Educação do Município de Olímpia. As Supervisoras que assinaram: 

- Senhora Luciana Ferreira De Julle. Senhora Maria Aparecida 

Pagliarine e Senhora Silvana Albano. Elas são Supervisoras desses 

Professores. Foram elas que fizeram os resumos dessas Notas 

Técnicas encartadas na Lei Municipal da Educação. Estamos 

tranquilos porque estamos votando um projeto significativo dentro 

da Administração Pública de Olímpia. Essa Lei foi aprovada no 

Governo passado. Ela vai ter uma sequência ao que parece até o 

período de 2025.”  Luiz Gustavo Pimenta: (sem revisão do orador: 

21:23) “Senhor Presidente. O Senhor Vereador Doutor João Magalhães 

tem toda razão. Ninguém está deixando de elogiar a Secretária de 

Educação. Eu digo que esta Câmara é que não fez a Audiência 

Pública. Nós Vereadores nesta Casa perdemos uma oportunidade de 

patrocinar uma Audiência Pública. Que houve duas Audiências 

Públicas disso eu sei, mas quando é um projeto bom porque não 

compartilhar com a Câmara. Custa a Câmara chamar a população para 

fazer uma Audiência Pública; é essa a indagação? Sem sombra de 

dúvidas o projeto é ótimo. A gente tem que falar das coisas boas 

que acontecem na cidade. Essa é uma cobrança que eu faço para nós 

aqui da Mesa por que não foi feita uma Audiência Pública. Essa é 

a questão, mas reitero O Executivo fizeram duas ou três Audiências 



 

 

 

 

Públicas. Custava a Câmara fazer uma Audiência Pública aqui?! Estão 

querendo inverter a minha fala. Eu estou cobrando uma Audiência 

Pública no Legislativo. Eu sei que o Executivo fez essas duas 

Audiências Públicas. Com certeza, esta Câmara estava lá muito bem 

representada.”  João Batista Dias Magalhães: (sem revisão do 

orador: 21:25) “Senhor Presidente. O Nobre Vereador Gustavo 

Pimenta disse que o Executivo fez duas Audiências Públicas. Só 

fazer um aditivo na fala do Nobre Vereador que não é Executivo que 

faz as Audiências Públicas. Na Educação a Pasta tem autonomia para 

fazer as Audiências Públicas legitimamente. Assim fizeram centro 

do próprio Órgão. O Prefeito acata as decisões dessas Audiências 

Públicas àquilo que os Professores decidiram em torno da elaboração 

das notas técnicas. O Prefeito por ser o administrador transforma 

uma lei e submete à apreciação do Legislativo.”  Hélio Lisse 

Júnior: (sem revisão do orador: 21:25) “Senhor Presidente. Foi 

amplamente divulgada a Audiência Pública, envolvendo toda a Classe 

dos Professores, no mês de janeiro de 2018. Depois, recentemente 

no dia 02 de junho de 2019. Além dessas Audiências com todos os 

Professores da Rede. Eu me recordo que duas ou três cidades que 

estavam elaborando o projeto de Educação essas Educadoras foram 

participar de uma Conferência para fazer esse Plano da melhor 

forma. Faço elogios a Maristela, Luciana De Julie, Maria Aparecida 

Pagliarine e Silvana Albano. Com Notas Técnicas e Pareceres são 

mais de duzentas ou trezentas folhas. Demorou a completar por ter 

etapas a ser cumpridas e foram todas cumpridas. Mais uma vez, meu 

elogio a essas Educadoras da nossa cidade.”  Luiz Gustavo Pimenta: 

(sem revisão do orador: 21:27) “Senhor Presidente. Na Sessão 

passada, eu disse que não fazia parte dessa Comissão. Eu 

equivoquei. Eu não faço parte da Comissão do Grupo de Estudo do 

Plano de Cargos e Carreira dos Professores. Eu fiz parte dois anos, 

mas eu saí do grupo. Comuniquei a Câmara que o Legislativo não 

está sendo representado no estudo do Plano de Cargo e Carreira do 

Professor. Nesse projeto, sim ao qual participei porque faço parte 

sim do PME Plano Municipal de Educação. Do que eu não faço é do 

Plano Municipal de Cargos e Carreira.”  Fernando Roberto da Silva: 

(sem revisão do orador: 21:28) “Senhor Presidente. Participei da 



 

 

 

 

reunião com a Maristela, Luciana De Julie, Maria Aparecida 

(Cidinha) Pagliarine, Silvana Albano. AA gente confia no trabalho 

da Equipe da Educação. A Maristela, Secretária de Educação faz 

excelente trabalho no município. Na reunião foi falado das 

diretrizes pelo MEC. Para esse Plano foram vários estudos e 

cuidados. Eu quero em nome da Maristela e Lucia De Julie 

Parabenizar o trabalho de todos nesse grande projeto. Podem contar 

com meu voto favorável.”  Luiz Antônio Moreira Salata: (sem revisão 

do orador: 21:29) “Senhor Presidente. Eu discordo das Lideranças 

do Executivo em relação à independência deste Poder Legislativo. 

Audiência Pública nesta Casa é no sentido de ser um instrumento 

esclarecedor ao cidadão que se interessa pelas questões que ele 

está envolvido. Educação é prioridade em qualquer governo 

democrático. Não questionamos a Secretária e sua Assessoria. 

Acredito na boa intenção desses Agentes Públicos no sentido de 

fazer o melhor. Ocorre que a matéria têm 147 laudas, evidentemente, 

uma carga de informação muito grande. Após as duas Audiências 

Públicas a Secretaria convocou uma Conferencia Municipal da 

Educação para homologar esse trabalho. Não haveria problema nenhum 

que aqui se realizasse audiência pública para esclarecer um pouco 

mais os Senhores Vereadores e chamar lideranças da cidade, bairros, 

clube de serviços e lideranças de bairro que lidam com a Educação 

com objetivo de esclarecer. A Nota Técnica 12/2018 elaborada em 

vinte e sete de setembro fala da prioridade sobre alfabetização. 

Tive privilégio em minha vida. Minha mãe, irmã, tia e primas 

professoras. Irmão professor, eu dei aulas em cursos técnicos 

profissionalizantes. Estou habituado à questão Educação que 

entendo prioritário. Hoje, como está à tecnologia, a criança entra 

alfabetizada no primeiro ano. O trabalho do município é grande. A 

criança vai para Creche aos quatro meses e cumpre uma jornada muito 

grande. Na realidade, quem educa são os pais. Parabenizar a 

Escolinha Vovó Maria Nazaré, Escola Maternal, faz um trabalho 

excepcional com a Comunidade Adventista. Dizer que, chegam 

analfabetos no sexto ano. A bomba estoura em índice bem alto. Essa 

proposta técnica, ou seja, com oito anos e chega aos treze anos à 

criança não está alfabetizada. Apontar essa questão importante. 



 

 

 

 

Alertar a Senhora Secretária e sua Assessoria desse problema de 

crianças que têm dislexia que causa a dificuldade no aprendizado. 

São essas questões que gostaríamos de debater aqui nesta Casa. Por 

fim, os alertas enviados ao Prefeito em sua gestão fiscal. Fique 

atento à aplicação de recursos próprios do Fundeb no Ensino 

Municipal. Que ele resolva essa irregularidade grave que o Tribunal 

apontou. Essa é minha contribuição. Muito obrigado a todos!”  Não 

havendo mais oradores, o Projeto de Lei nº 5490/2019 é colocado em 

segunda votação, sendo na forma regimental, aprovado por 

unanimidade.  A seguir, nos termos do Artigo 268, do Regimento 

Interno desta Edilidade, o Senhor Presidente declara o Projeto 

aprovado em Redação Final.  Dando continuidade aos trabalhos, entra 

em deliberação, o Projeto de Decreto Legislativo nº 507/2019, 

avulso nº 83/2019, de autoria do Vereador José Elias Morais, que 

dispõe sobre a concessão de Comenda do Mérito Comunitário e a 

Medalha Professor José Sant’Anna ao Capitão PM Alessandro Roberto 

Righetti.  O Senhor Primeiro Secretário faz a leitura do Parecer 

nº 33/2019, da Comissão de Justiça e Redação.  Com o Parecer 

favorável da Comissão de Justiça e Redação, o Senhor Presidente 

esclarece ao Plenário, que nos termos do artigo 87, Parágrafo 

Primeiro, Inciso V do Regimento Interno, combinado com o Artigo 

47, Parágrafo Primeiro, inciso V, da Lei Orgânica do Município, a 

proposição em referência necessita, para sua aprovação, do voto 

favorável de dois terços dos membros da Câmara, ou seja, seis (06) 

votos; motivo pelo qual, o Presidente tem direito a voto, conforme 

estabelece o artigo 22, Inciso II, do Regimento Interno desta 

Edilidade.  A seguir, por se tratar de matéria que deverá ser 

submetida à “discussão e votação única”, o Senhor Presidente 

solicita ainda, o Parecer verbal das seguintes Comissões: Finanças 

e Orçamento; Ação Social e Econômica; Urbanismo, Obras, Viação e 

Transportes; Legislação Participativa; e de Educação, Esporte e 

Cultura.  Com os Pareceres verbais e favoráveis dos membros das 

referidas Comissões, o Projeto é colocado em discussão única.  Usam 

da palavra os Vereadores:  José Elias Morais: (sem revisão do 

orador: 21:39) “Senhor Presidente. No ano de 2014, o Governo do 

Estado de São Paulo criou o Programa São Paulo contra o Crime com 



 

 

 

 

objetivo de reduções nos índices de criminalidade através do 

trabalho integrado das três instituições Policiais. O Estado 

trimestralmente define as metas com finalidade de diminuir os três 

principais indicadores criminais, roubos e furtos de veículos. 

Vítimas de violências, homicídios e latrocínios. No ano de 2018, 

o efetivo do 33º Batalhão da Polícia Militar do Interior com área 

de atuação nos dezenove municípios da nossa região atuou 

incansavelmente na repreensão de delitos conseguindo no terceiro 

trimestre atingir as metas proposta pelo governo ficando em 

primeiro lugar no Estado de São Paulo. Contribuindo que a nossa 

região permanecesse a mais segura do Estado de São Paulo.  

Atualmente, Olímpia é considerada a 5ª ranking do Estado de São 

Paulo como a melhor cidade para morar. Considerando que o Capitão 

PM Alessandro Roberto Righetti atuou para diminuição dos índices 

criminais e aumento de segurança na comunidade local participando 

ativamente das reuniões através do Programa Vizinhança Solidária 

do Conselho de Segurança de Bairro – CONSEB e outras. Extremamente 

preparado com iniciativas, criatividades e responsabilidade. 

Possui grande capacidade de articulação relacionamento liderança 

planejamento supervisão e comando aplicando-se no sentido de 

Polícia Comunitária com transparência e priorizando atividade 

operacional. Respeitado tanto no ambiente de trabalho, comunidade, 

amigos e familiares. Sem sombra de dúvidas exemplo do modelo 

econômico a ser seguido. Eu quero aqui pedir aos Nobres Vereadores 

que votem junto com este Vereador aprovando este projeto de 

Concessão de Mérito Comunitário e a Medalha Professor José 

Sant’Anna ao Capitão PM Alessandro Roberto Righetti que é uma 

pessoa muito importante para a nossa cidade de Olímpia. Com 

certeza, ele merece. Muito obrigado!”  Luiz Gustavo Pimenta: (sem 

revisão do orador: 21:42) “Senhor Presidente. Quero parabenizar o 

Senhor Vereador José Elias de Moraes pela indicação. Deixo aqui 

meu voto favorável à entrega da Comenda do Mérito Comunitário e a 

Medalha Professor José Sant’Anna ao Capitão PM Alessandro Roberto 

Righetti; é merecida!”  Flávio Augusto Olmos: (sem revisão do 

orador: 21:43) “Senhor Presidente. Parabenizo o Senhor Vereador 

José Elias de Moraes autor desse projeto de Decreto Legislativo de 



 

 

 

 

Concessão de Comenda do Mérito Comunitário e a Medalha Professor 

José Sant’Anna ao Capitão PM Alessandro Roberto Righetti. Com o 

jeito tranquilo dele mostra a que veio. Olímpia sendo 5ª cidade 

mais segura do Estado. Eu fico feliz quando homenageamos pessoas 

como essas que dão total segurança para nossa cidade. O Vereador 

José Elias sempre acerta. Parabéns!”  Hélio Lisse Júnior: (sem 

revisão do orador: 21:45) “Senhor Presidente. Fui Delegado da 

Polícia Civil no Estado de Minas Gerais. Eu sempre andei par e 

passo com a Polícia por qual passei. Esse trabalho que aqui foi 

estampado significa cumprimento de metas, motivar a Tropa para que 

trabalhe buscando esses requisitos do Governo. É importante ter 

uma cidade tranquila com baixa criminalidade violenta em virtude 

da ação desse Comandante. O Righetti esteve sempre à disposição 

para o combate do uso de drogas nas Escolas. Então, ele faz o 

diferencial para o município de Olímpia ocupar esse ranking em 

virtude da capacidade dele na área da Polícia e também do 

envolvimento dos Comandados. Então, José Elias meus Parabéns! No 

futuro vai ter a Guarda e o monitoramento. Nós vamos fazer esse 

índice abaixar muito mais pode ter certeza disso, você acertou na 

mosca!”  João Batista Dias Magalhães: (sem revisão do orador: 

21:47) “Senhor Presidente. Nobres Pares. Quero dirigir ao meu Nobre 

Colega de Plenário José Elias de Moraes pela forma oportuna e 

acertada de fazer essa homenagem a esses gigantes Soldados 

Policiais do município de Olímpia. Uma vez, ouvi uma fala de uma 

Patente Superior da Polícia Civil Militar dizendo que, às vezes, 

não é sempre pelo salário. Embora, o militar não ganha muito. O 

Pró-labore, às vezes ajuda, mas o Governo do Estado paga mal. Esses 

dias atrás, eu ouvi uma manifestação do atual Governador. Estava 

numa Audiência. O Coronel; coitado, tocou o celular dele. Ele 

“mandou o Coronel sair da sala.” — É... Ficou um negócio até 

deselegante, mas tudo bem. Isso aí faz parte. Ás vezes, a forma 

que a pessoa enfoca as suas colocações. Mas essa Patente alta da 

Corporação disse o seguinte; Vereador José Elias de Moraes. Que 

vale muito quando se recebe esse tipo de homenagem porque é o 

simbolismo de uma sociedade de uma cidade que se direciona e esse 

profissional e a esse Militar dando a ele esse tipo de 



 

 

 

 

reconhecimento. Isso, certamente, deverá marcar muito o Capitão PM 

Righetti. Essa homenagem que você está aqui nesta Casa Lei, nos 

permita e os demais Pares votar favoráveis. Você pode contar com 

o meu voto. Eu tenho certeza que, talvez o Righetti não consiga 

dizer tudo o que ele gostaria de dizer, mas, certamente, ele levará 

isso para aonde ele for até os fins dos dias aqui na terra porque 

trata-se de uma homenagem da sociedade olimpiense em favor de um 

Policial que certamente cumpre seu dever de uma forma ímpar já 

aqui destacada pelos Nobres Pares desta Casa de Leis. Por isso, 

voto nesse Projeto de Vossa Excelência. Como também, representante 

das Ongs do município de Olímpia. Da população que confiou em mim. 

Certamente, dos demais que vê nessa homenagem o nosso 

reconhecimento dele e seus comandados em favor da Segurança Pública 

no município de Olímpia. Muito obrigado!”  Marco Antônio Parolim 

de Carvalho: (sem revisão do orador: 21:49) “Senhor Presidente. 

Parabéns ao José das Pedras pela escolha. Todos conhecem o Capitão 

Righetti. Nós sabemos do trabalho dele. O tratamento que ele tem 

com as pessoas com aquele seu jeito todo peculiar. Senhor Vereador 

José Elias. Dá-se de uma forma costumas homenagem à pessoa morta 

dando-lhe nome de rua, mas aqui nós estamos tendo essa oportunidade 

de homenagear uma pessoa viva com a concessão da Comenda do Mérito 

e a Medalha Professor José Sant’Anna que a Câmara oferece as 

pessoas que se destacam. Eu acho muito importante essa escolha 

pelo Capitão PM Righetti. Eu tenho que ele está muito feliz, mas 

feliz mesmo! Parabéns José das Pedras, você tem meu voto 

favorável!”  Fernando Roberto da Silva: (sem revisão do orador: 

21:50) “Senhor Presidente. Cumprimentar o Senhor Vereador José das 

Pedras pela homenagem ao Capitão Righetti que prestou serviço no 

nosso Tiro de Guerra. Certeza que foi dali que veio essa vocação 

para chegar a Capitão da Polícia na cidade que ele nasceu agora 

exercendo a profissão que ele mais gosta e tem vocação para isso. 

Eu estou sempre ali e vejo a liderança com os Policiais Militares 

que ele tem que é pelo respeito, honestidade e competência. Assim, 

somos a 5ª Cidade mais segura do Estado de São Paulo. Não é fácil, 

não é para qualquer Comando. Então, Eu deixo aqui meu voto 

favorável a essa homenagem muito bem acertada. A Câmara estará 



 

 

 

 

feliz nesse dia por essa homenagem.  Parabéns Zé Elias!”  Luiz 

Antônio Moreira Salata: (sem revisão do orador: 21:52) “Senhor 

Presidente. Pela futura outorga quero parabenizar o Capitão PM 

Righetti. Esta Casa tem a missão de reconhecer o merecimento das 

pessoas que dedicam ao desenvolvimento da sociedade e 

engrandecimento de Olímpia. Deixo registrado o meu respeito e 

admiração pelo trabalho desenvolvido sobre o comando do Capitão PM 

Alessandro Roberto Righetti.”  Não havendo mais oradores, o Projeto 

Decreto Legislativo nº 507/2019 entra em votação única, sendo 

regimentalmente aprovado pela unanimidade dos Edis presentes em 

Plenário, ou seja, dez (10) votos.  A seguir, nos termos do Artigo 

268, do Regimento Interno desta Edilidade, o Senhor Presidente 

declara o Projeto aprovado em Redação Final.  Nada mais havendo a 

tratar, o Senhor Presidente, “Sob a Proteção de Deus”, e atendendo 

aos Requerimentos nº 383/2019 e 399/2019, de autoria do Vereador 

Flávio Augusto Olmos, e nº 403/2019, de autoria do Vereador Luiz 

Antônio Moreira Salata, declara encerrados os trabalhos da 

presente Sessão Ordinária em Homenagem Póstuma a memória das 

Senhoras Zulmira Crepaldi Bordadágua e Anita Marina Gil Cotte, e 

do Senhor Luis Carlos Foresti.  Do que, para constar, foi lavrada 

a presente Ata, que lida e achada conforme, vai assinada pelos 

membros da Mesa.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 


